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OS FILTROS QUE INTERFEREM NA PERCEPÇÃO DA NOSSA REALIDADE  

 

       Para cada organismo existem as limitações e princípios, os quais definirão o que será aprendido e sob 
que circunstâncias o aprendizado ocorrerá. (Gregory Bateson)  
 
       Nós, os seres humanos construímos a nossa realidade. À primeira vista parece que as coisas ocorrem 
por acaso ou sem organização aparente. De fato, é um processo eficiente, um procedimento de 
transformação operando durante toda a nossa vida, e as informações obtidas por nós são usadas na 
elaboração do nosso modelo de mundo. As experiências e as memórias formam blocos de estruturas que, 
segundo Richard Bandler e John Grinder, sofrem limitações ou "filtros" no processo de construção. Os filtros 
que interferem na percepção de nossa realidade são as limitações neurológicas, sociais e individuais. Nós 
as utilizamos 24 horas por dia durante toda a nossa vida e nem percebemos isto porque é natural para nós.  
 
       A percepção do nosso universo (ambiente) é feita pelos dos órgãos do sentido: olhos, ouvidos, pele, 
nariz e boca. Os órgãos do sentido são capazes de perceber as experiências dentro de certos limites, 
impostos pelas três limitações, as quais alteram a percepção da nossa realidade.  
 
       Conhecendo a maneira como as limitações afetam os nossos modelos de mundo podemos observar os 
padrões de comportamento e melhorar a nossa comunicação com os outros.  
 
        

OS NOSSOS LIMITES NEUROLÓGICOS  

 
 
       A limitação neurológica é a primeira que vou abordar. A visão de uma pessoa considerada normal 
limita-se ao espectro da luz visível, entre 380-680 nanômetros, seja, as cores do arco-íris. Comprimentos de 
onda abaixo de 380 e acima de 680 o nossos os olhos não consegue ver: somos extremamente limitados 
no aspecto da visão.  
 
       A luz ultravioleta, por exemplo, não a vemos. Entretanto, flores aparentemente sem graça para nós são 
de grande atração para as borboletas, que conseguem "ver" este tipo de emissão. O seu quarto de dormir 
pode estar muito escuro e, no entanto, o pernilongo consegue sugar o seu sangue porque "enxerga" no 
escuro.  
 
       Nós ouvimos as ondas sonoras entre 20 e 20000 ciclos por segundo. Ondas abaixo e acima destes 
patamares simplesmente não ouvimos. Você já ouviu falar em apito de cachorro? Quando alguém usa um 
apito desse tipo, somente os cães o podem ouvir; as pessoas ao redor nem percebem o som do apito.  
 
       As ondas de rádio AM e FM estão no ar o tempo todo e nós precisamos de um receptor para ouvi-las. 
Você já ligou em sua rádio preferida hoje?  
 
       Levando em consideração a nossa cinestesia (tato, movimentos de nossos órgãos internos, 
sentimentos), o nariz que capta os odores e os sabores em nossa boca, todas estas sensações sofrem 
alterações físicas.  
 
       Se você for curioso e quiser fazer o seguinte teste: pegue dois baldes, um com água morna e outro com 
água gelada. Coloque uma das mãos na água gelada e deixe-a ali por 30 segundos. Depois tire a mão da 
água gelada e coloque-a na água morna: a água parecerá muito mais quente devido à sua sensação 
térmica e não porque a temperatura da água ficou mais quente.  
 
       Nos exemplos acima foram consideradas pessoas normais do ponto de vista sensorial, sem levar em 
conta as pessoas com problemas físicos de visão (miopia, astigmatismo, presbiopia, etc.), de audição 
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(surdas ou outras alterações) ou alterações motoras.  
 
       Pessoas com pressão alta sentem menos o gosto do sal em suas línguas, comparando com pessoas 
saudáveis, e acabam comendo comidas mais salgadas. O mesmo acontece com pessoas que são 
diabéticas, que, depois de um certo tempo, passam a adoçar demais os doces, café e sucos de frutas. As 
outras pessoas acham muito doce, e o diabético não. Todas esta alterações com certeza terão influência 
nas nossas limitações físicas.  
 
       As comparações acima são interessantes no sentido de dar uma idéia de nossas limitações. O nosso 
sistema neurológico é formado pelo cérebro, os nervos e os órgãos do sentido. Quando captamos 
informações, além de sofrer alterações pelas nossas diferenças individuais, estas são transformadas em 
impulsos elétricos, de tal forma que o nosso sistema nervoso as "compreenda". Quando isso ocorre, a 
transformação torna-se diferente do que chamamos "mundo real". As experiências são filtradas pelo nosso 
sistema neurológico: cada um de nós o faz filtrando de maneira diferente. Podemos concluir que cada um 
de nós cria modelos de mundo diferentes.  
 
       Cada pessoa tem o seu próprio modelo de mundo e cada um de nós responde ao seu modelo interno 
de realidade e não à realidade em si. Ninguém tem um modelo individual mais "real" ou "melhor" que o 
outro.  
 
       Como cada pessoa tem o seu próprio modelo de mundo e podemos dizer que ele é individual, único. O 
que significa que podemos ter modelos de mundos enriquecidos, permitindo o desenvolvimento de 
experiências agradáveis, enriquecedoras, para responder adequadamente ao nosso ambiente. No lado 
oposto podemos ter os modelos de mundo empobrecidos, que provocam muita dor e sofrimento, 
respondendo de maneira insatisfatória às condições do ambiente.  
 
       Não importa se a pessoa tem um modelo rico ou pobre do mundo: cada um deles tem um padrão, e a 
consistência desses padrões nos permite tornar efetiva a comunicação com elas.  
 
       Quando conseguimos entender o modelo de mundo do outro podemos criar escolhas para ajudar as 
pessoas com modelo de mundo empobrecido, escolhas que melhoram e intensificam uma percepção 
positiva e rica do mundo.  
 
       A experiência é "transformada" em modelo neurológico incluindo os cinco parâmetros básicos; visão, 
sons, sensação, cheiro e paladar. Segundo o modelo proposto por Bandler e Grinder, estes são rotulados, 
respectivamente, em visão (V), sons (A), sensações (K), odores (O) e sabores (G). Para cada percepção há 
um "conjunto" completo da experiência. Cada um destes conjunto é chamado de cinco-sentidos. Podemos 
dizer que a experiência "transformada" é a interpretação da experiência. 

 


